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INFORMAÇÃO ON-LINE DOS ACES: UMA 
ANÁLISE A PARTIR DOS CRITÉRIOS HON
ANDREIA GARCIA
MAFALDA EIRÓ-GOMES

INTRODUÇÃO

O número de utilizadores que procuram informação sobre saúde na internet aumenta sig-

nificativamente todos os anos. (BUJNOWSKA-FEDAK; WĘGIEREK, 2020) As razões deste 

aumento têm sido associadas à conveniência, à disponibilidade e ao anonimato. (STRECHER, 

2007) Em janeiro de 2020, Portugal registou 8,52 milhões de utilizadores na internet (WE 

ARE SOCIAL, 2020), um dado significativo se tivermos em consideração o número total 

de habitantes do país. 

No entanto, só porque as pessoas têm acesso à informação disponível na internet não 

significa necessariamente que a vão utilizar, compreender ou mudar de comportamentos 

por causa dela. (WRIGHT; SPARKS; O’HAIR, 2008) Colledge e demais autores (2008) têm 

alertado para o facto de que, apesar de haver a melhoria no acesso à informação sobre saúde 

disponível on-line, os doentes continuam a precisar de ajuda para a encontrar, compreen-

der e atuar sobre ela. 

As preocupações relacionadas com a qualidade dos conteúdos sobre questões de saúde/

doença disponibilizadas na web fizeram emergir códigos de conduta e ferramentas de ava-

liação de qualidade um pouco por todo o mundo. A Health On the Net Foundation (HON),1 

criada em 1995, disponibiliza o instrumento mais antigo para medir a qualidade dos conte-

údos dos websites (FAHY et al., 2014) e que apresenta maior sucesso. (BOYER; BAUJARD; 

GEISSBUHLER, 2011) O seu código de conduta destaca oito princípios que representam 

1	  Ver: http://www.healthonnet.org.
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um conjunto de padrões de ética, honestidade, transparência e qualidade aplicáveis aos pro-

cessos de criação e manutenção de conteúdos de sítios web de saúde. (BOYER; BAUJARD; 

GEISSBUHLER, 2011) Os websites que cumpram com esses princípios (Quadro 1) podem 

candidatar-se à certificação da qualidade dos conteúdos em saúde pela HON. Até a data 

desta investigação, mais de 8 mil websites possuíam selos de qualidade desta fundação.

Quadro 1 – Princípios Health On the Net (abreviados)

Princípios Justificação

1. Autoridade Toda a informação deve ser atribuída a um autor. 

2. Complementaridade A informação disponível não deve substituir a relação médico-doente. 

3. Confidencialidade Deve ser respeitada a confidencialidade da informação proveniente dos visitantes. 

4. Atribuição As fontes da informação devem estar identificadas e deve existir um registo de atualização da 
informação.

5. Justificação Os benefícios dos tratamentos, produtos ou serviços devem ser suportados pelas respetivas fontes 
consultadas.

6. Transparência na propriedade A informação apresentada deve ser clara e deve ser disponibilizado o contacto eletrónico dos 
autores. 

7. Transparência do patrocínio Os apoios ao website devem ser identificados de forma explícita. 

8. Honestidade da publicidade e 
da política editorial

O visitante deve conseguir distinguir o conteúdo comercial ou publicitário do conteúdo 
informativo. 

Fonte: elaborado pelas autoras.

A avaliação dos websites através dos princípios da HON tem-se observado em estudos 

sobre as doenças infectocontangiosas, como a pandemia da covid-19. (CUAN-BALTAZAR 

et al., 2020) A nível nacional, o recurso a esta ferramenta já foi explorado em alguns estu-

dos, como a análise dos recursos pediátricos on-line sobre a febre. (FERNANDES; FRANCO, 

2008) Filipa Leite e André Correia (2011, p. 116) analisaram 100 páginas de internet sobre 

a cárie na criança, em conformidade com os princípios do código HON, e concluíram que 

“apesar de a cárie ser a doença mais prevalente nas crianças, parece haver uma falta de qua-

lidade da informação disponível em língua Portuguesa relacionada com este tema, para os 

consumidores de informação de saúde oral na WWW”.

Cubas e Felchner (2012, p. 965) analisaram 68 páginas de internet dirigidas ao público 

com informação sobre o autoexame da mama e concluíram que:

[...] as informações sobre autoexame de mama são heterogéneas. Poucas páginas de-
monstraram preocupação com critérios de qualidade, tanto da construção quanto do 
conteúdo. A maior parte das informações não está baseada em evidências e que podem 
trazer danos ao paciente. Há necessidade de melhorar a qualidade das páginas Web que 
abordam o tema. 
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Del Giglio e demais autores (2012) concluíram também que a informação disponível 

em português na internet sobre diabetes mellitus, hipertensão arterial e enfarte agudo do 

miocárdio é frequentemente inadequada e insuficiente.

De acordo com Cline e Haynes (2001), a fraca qualidade na informação disponível on-

-line deve-se à falta de monitorização dos conteúdos e à inexistência de regulação. Desta 

forma, para assegurar a qualidade dos websites com informações em saúde, Moretti, Oliveira 

e Silva (2012, p. 650) recomendam “a certificação de sites é uma estratégia a ser considerada, 

na perspectiva de melhoria da qualidade das informações e promoção da saúde pública”.

AS PÁGINAS ON-LINE DAS ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE COMO 
FONTE DE INFORMAÇÃO 

Nos últimos anos, assistiu-se a um crescimento do interesse pela internet enquanto pla-

taforma para as organizações comunicarem saúde (BENNETT; GLASGOW, 2009), princi-

palmente pela possibilidade de chegar a um elevado número de pessoas, em simultâneo, 

com custos reduzidos, quando comparada com outros meios de comunicação, como, por 

exemplo, a televisão ou o cinema. (WRIGHT; SPARKS; O’HAIR, 2008)

A presença on-line através de um website é a forma mais comum de disponibilizar infor-

mação na internet. Para Thomas (2006), as organizações do setor da saúde estão a apostar 

cada vez mais na utilização do meio on-line para transmitir informação aos seus públicos:

Muitas organizações de saúde e agências de serviço público utilizam a internet como 
um dos seus principais canais para a disseminação de informação. O acesso à internet 
e às tecnologias subsequentes é susceptível de se tornar essencial para obter acesso à 
informação sobre saúde, contatar organizações e profissionais de saúde, receber serviços 
a distância e participar nos esforços para melhorar a saúde local e nacional.2 (THOMAS, 
2006, p. 145, tradução nossa)

Para algumas organizações, o website é mesmo o seu canal de comunicação principal e 

aquele que representa o seu cartão de visita: “Hoje em dia, são os sítios web que servem de ‘pri-

meira face’ da organização para o público [...] em muitos aspectos, o sítio web da organização 

2	  “Many healthcare organizations and public service agencies use the Internet as one of their main channels for informa-
tion delivery. Access to the Internet and subsequent technologies is likely to become essential to gain access to health 
information, contact healthcare organizations and health professionals, receive services at a distance, and participate 
in efforts to improve local and national health”.
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é a sua interface mais importante com o público”.3 (SEITEL, 2017, p. 233-234, tradução nossa) 

O website é considerado um instrumento poderoso para as organizações comunicarem com 

públicos distintos (NETO; PEREIRA, 2017) sem que estes possam adulterar o conteúdo (SEITEL, 

2017), o que permite que a informação veiculada se mantenha fidedigna. 

Existe evidência de que, quando bem concebidos, os programas de saúde baseados na 

web podem ajudar as pessoas a melhorar a sua saúde e a prevenir a doença. (THOMPSON, 

2014) Os websites das organizações podem disponibilizar informação em diferentes for-

matos, como imagens, vídeos, áudios ou apenas texto, e permitem interagir com os seus 

públicos, de forma personalizada, em tempo real. (THOMPSON, 2014) Podem ser, assim, 

um recurso de comunicação útil4 para a promoção da saúde e prevenção da doença. Apesar 

das potencialidades da presença on-line através de websites, persistem desafios relaciona-

dos com a qualidade inconsistente ou utilidade da informação disponibilizada pelas mais 

diversas organizações. (BOON-ITT, 2019)

Na última década, foram publicados vários estudos que analisaram a presença on-line 

dos hospitais. (BACH et al., 2019) A propósito dos cuidados de saúde primários, a biblio-

grafia existente é manifestamente reduzida. 

A ausência de fontes oficiais com websites de qualidade desloca os utilizadores de inter-

net para outras fontes, que podem não ser seguras, pelo que se recomenda um papel mais 

ativo neste meio para as instituições dos cuidados de saúde primários, em linha com as 

indicações de outros investigadores a propósito da pandemia da covid-19: 

Os governos e as organizações de saúde como a OMS deveriam assumir um papel ativo 
na informação sobre casos como a pandemia da covid-19. Algumas das ações que devem 
ser consideradas para difundir informação correta e fiável na internet entre as suas popu-
lações são partilhar informação fiável ou sugerir algumas fontes de informação credíveis 
nos sítios web do governo.5 (CUAN-BALTAZAR et al., 2020, p. 7, tradução nossa)

3	  “Most of the time today, it is the web sites that serves as an organization’s ‘first face’ to the publics [...] in many ways, 
the organization’s Web site is its most important interface with the public”.

4	  Para que um website seja um recurso útil, é necessário que disponibilize informação atualizada. (THEAKER, 2008)

5	  The governments and health organizations like the WHO should take an active role of information on cases like the 
COVID-19 pandemic. Some of the actions that should be considered to spread correct and reliable information on the 
internet amongst their populations are to share reliable information or suggest some sources of reliable information 
on the government’s websites.



INFORMAÇÃO ON-LINE DOS ACES: UMA ANÁLISE A PARTIR DOS CRITÉRIOS HON 633

DESENHO DA INVESTIGAÇÃO

De forma a encontrar as páginas institucionais dos Agrupamentos de Centros de Saúde 

(ACeS) na internet, foi utilizado o motor de busca Google Portugal pesquisando pelo nome 

completo de cada um dos ACeS. A pesquisa foi realizada durante o mês de agosto de 2020, 

em dois browsers e computadores diferentes, e identificou sete websites, que compõem a 

amostra selecionada. 

Quadro 2 – Referências incluídas no estudo 

Nome do ACeS URL website

ACeS do Cávado I – Braga https://aces-braga.webnode.pt/

ACeS do Cávado II – Gerês/Cabreira http://www.aces-gerescabreira.pt/

ACeS de Entre Douro e Vouga I – Feira/Arouca https://acesfa.wixsite.com/home

ACeS de Entre Douro e Vouga II – Aveiro Norte https://aacsoaz.wixsite.com/csoaz

ACes do Grande Porto III – Maia/Valongo https://acesmaiavalongo.wixsite.com/aces

ACeS do Grande Porto V – Porto Ocidental https://acesportoocidental.org/pt/

ACeS do Grande Porto VIII – Espinho/Gaia https://sites.google.com/site/acesespinhogaiaoficial/

Fonte: elaborado pelas autoras.

Salienta-se que desta pesquisa foram excluídas as páginas dos ACeS que se encontram 

inseridas dentro do site do Ministério da Saúde6 ou dentro do site das administrações regio-

nais de saúde,7 por se tratarem de websites com informação padronizada. Pela mesma razão, 

foram excluídas do estudo as páginas integradas nos websites das unidades locais de saúde.

Na pesquisa, foi identificado um website em nome do ACeS Gondomar8 a propósito de 

um concurso promovido, em 2011, para o design do seu logotipo. Esta referência foi exclu-

ída da amostra, uma vez que o website não é atualizado desde 2011. Pelo mesmo motivo, foi 

excluído o website do ACeS Grande Porto IV – Póvoa do Varzim/Vila do Conde,9 por apre-

sentar notícias datadas até o ano de 2014.10 Foi igualmente encontrado um website referente 

ao ACeS Baixo Mondego II,11 que foi extinto, pelo que foi excluído desta pesquisa. 

6	  Como se pode constatar neste exemplo: https://www.sns.gov.pt/entidades-de-saude/agrupamento-de-centros-de-
-saude-amadora/.

7	  Como neste exemplo: https://www.arslvt.min-saude.pt/pages/379.

8	  Disponível em: https://sites.google.com/site/acesgondomarlogotipo/.

9	  Disponível em: https://sites.google.com/site/acespvarzimvconde/home.

10	  Disponível em: https://sites.google.com/site/acespvarzimvconde/informacao/notcias/noticias-aces.

11	  Disponível em: https://sites.google.com/site/bmondego2/contactos-dos-servicos-da-uag.
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Após a identificação das páginas que constituem a amostra em estudo, foi realizada a 

recolha de dados, com recurso à sua observação e gravação, durante o mês de agosto de 

2020. Numa primeira fase, foi realizada uma análise descritiva das características gerais das 

páginas on-line dos ACeS selecionados, tendo em conta os seguintes tópicos:

a)	 nome do ACeS: identificação do ACeS;

b)	 logotipo do ACeS: presença e localização do logotipo do ACeS na página;

c)	 página inicial: informação em destaque na página inicial;

d)	 informação do ACeS: conteúdos disponíveis sobre o ACeS, como a identificação dos 

órgãos sociais e das unidades funcionais, a presença da missão, das suas competências 

ou atribuições;

e)	 páginas dirigidas a públicos específicos: identificação se existem páginas dedicadas a 

públicos como os colaboradores, os utentes ou os jornalistas;

f)	 temas: identificação de conteúdos sobre promoção da saúde e prevenção da doença;

g)	 criação do website: identificação da data em que a página foi criada ou se não está 

disponível.

Numa segunda fase, foi elaborada uma grelha, de autoria das investigadoras, em 

língua portuguesa e adaptada aos objetivos deste estudo, tendo por base o formulário 

de avaliação da HON.12 Optou-se por formular uma grelha de análise sob a forma de 

interrogações que admitissem apenas respostas dicotómicas, tanto para facilitar a apli-

cabilidade deste instrumento como para preservar uma maior objetividade em termos 

de interpretação.

Quadro 3 – Análise dos websites dos ACeS

Qualidade da informação Resposta

Os conteúdos disponibilizados mencionam o seu autor? Sim Não

É mencionada as qualificações do autor (académicas e/ou profissionais)? Sim Não

A data em que os conteúdos foram criados ou atualizados está disponível? Sim Não

Os conteúdos foram atualizados nos últimos 30 dias? Sim Não

É dito no website que os conteúdos disponíveis não substituem uma consulta médica? Sim Não

O website fornece informações sobre promoção da saúde? Sim Não

O website fornece informações sobre prevenção de doenças? Sim Não

12	  O formulário original está disponível em: https://www.hon.ch/HONcode/Patients/HealthEvaluationTool.html.
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Qualidade da informação Resposta

O website apresenta publicidade ou anúncios comerciais identificados? Sim Não

O website apresenta o selo de certificação da HON? Sim Não

Fonte: elaborado pelas autoras.

Para o tratamento dos dados, foram realizados quadros e gráficos, com base em opera-

ções estatísticas simples, realizadas no programa Microsoft Excel.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Dos 55 ACeS existentes atualmente no Serviço Nacional de Saúde (SNS), apenas sete têm 

uma página autónoma na internet, o que constitui cerca de 12,7%. Regista-se que os ACeS 

da região do Alentejo, do Algarve e de Lisboa e Vale do Tejo não possuem website autónomo, 

com o seu nome no domínio ou URL. 

A página mais antiga, datada de 2014, pertence ao agrupamento de Entre Douro e Vouga 

II – Aveiro Norte, logo seguida pela página do ACeS Grande Porto VIII – Espinho/Gaia, em 

2016, pelo ACeS do Grande Porto III – Maia/Valongo, em 2017. A página do ACeS do Cávado 

I – Braga não possui data de criação ou atualização. As restantes páginas em análise foram 

criadas ou atualizadas em 2020.  

Todas as páginas estão identificadas com o logotipo das instituições, localizado no 

canto superior esquerdo, como recomendam Nielsen e Tahir (2002). O logotipo apresenta 

dimensões que permitem identificar de forma clara a quem pertence a página. 

Os agrupamentos Cávado I – Braga e Cávado II – Gerês/Cabreira apresentam, de forma 

explícita, um espaço dedicado aos utentes e aos colaboradores. O ACeS Entre Douro e Vouga 

I disponibiliza um menu com o “Espaço do Utente”. O ACeS do Grande Porto V – Porto 

Ocidental, apesar de não fazer referência ao termo “utente”, disponibiliza uma área com o 

nome “A minha saúde” dirigida a este público. Não se verificou em nenhuma das páginas 

analisadas uma área ou página dirigida aos órgãos de comunicação social. 

Em relação à informação em destaque na página principal, o ACeS Cávado I – Braga 

apresenta várias notícias atuais (com data recente), tais como o atendimento para covid-19 

no concelho de Braga e a linha de apoio criada para esclarecimentos sobre a pandemia; uma 

imagem que reencaminha para o website da Direção-Geral da Saúde dedicado exclusiva-

mente ao novo coronavírus; um vídeo sobre a covid-19; e informação sobre as consultas de 

cessação tabágica e de saúde do viajante. Sobre o ACeS, na página on-line estão disponíveis a 
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sua missão, os seus valores, uma imagem com o organograma dos órgãos sociais, informação 

relativa às competências do diretor executivo, do Conselho Clínico e de Saúde e da Unidade 

de Apoio à Gestão. Esta instituição apresenta também uma página dedicada às suas unida-

des funcionais. No “Espaço do Utente” (Figura 1), é possível aceder ao guia do utente, a um 

folheto com os direitos e deveres, e é possível ir diretamente para a área do cidadão no caso 

de se pretender marcar consultas. Esse espaço disponibiliza ainda os contatos do Gabinete 

do Cidadão, que tem por missão assegurar a satisfação dos utentes e dos seus familiares. Em 

termos de promoção da saúde e prevenção da doença, é possível encontrar nesta página con-

teúdos relacionados com a diabetes, doença pulmonar obstrutiva crónica, coronavírus e gripe.

Figura 1 – Página on-line do ACeS Cávado I – Braga

Fonte: https://aces-braga.webnode.pt/espaco-do-utente/.

O ACeS Cávado II – Gerês/Cabreira na sua página principal disponibiliza notícias, vídeos, 

imagens das suas unidades funcionais e dá destaque, em formato de imagem com hiperli-

gação, a websites sobre o tema da pandemia da covid-19, nomeadamente o da Direção-Geral 

da Saúde e o CoronaKids. A informação sobre o ACeS encontra-se num menu com o nome 

“Gestão”, no qual é possível visualizar as competências do diretor executivo, do Conselho 

Executivo, do Conselho Clínico e de Saúde, do Conselho da Comunidade, da Unidade de 

Apoio à Gestão e do Gabinete do Cidadão. Disponibiliza também uma área dedicada às 

suas unidades funcionais. No “Espaço do Utente”, o visitante desta página pode encontrar 

informações de saúde, perguntas frequentes, direitos e deveres, contatos úteis, esclareci-

mentos sobre o registo do testamento vital e a Carta para a participação pública em saúde. 

Em termos de conteúdos de promoção da saúde e prevenção da doença, este ACeS dispo-

nibiliza uma área com artigos de opinião assinados por profissionais de saúde sobre temas 

como a higiene do sono, o coronavírus e a saúde oral (Figura 2).
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Figura 2 – Página on-line do ACeS Cávado II – Gerês/Braga

Fonte: http://www.aces-gerescabreira.pt/artigos-aces/.

O ACeS de Entre Douro e Vouga I – Feira/Arouca apresenta na sua página inicial uma 

imagem de grande dimensão com o esquema de reorganização dos serviços em conformi-

dade com a fase de mitigação da covid-19 (em 26 de março de 2020), assim como os con-

tatos dos centros de saúde, nomeadamente telefone fixo, telemóvel e correio eletrónico. 

Disponibiliza também informação sobre o ACeS, tais como os órgãos de gestão, as especia-

lidades que compõem a Unidade de Recursos Assistenciais Partilhados e uma breve descri-

ção das unidades funcionais que constituem a oferta desta região – 11 unidades de saúde 

familiar, cinco unidades de cuidados de saúde personalizados, três unidades de cuidados 

na comunidade, uma unidade de saúde pública. No final da página inicial, está visível um 

organograma deste ACeS. O website tem uma área ou menu dedicada a mais informação 

sobre o ACeS além da que está na página inicial (Figura 3), na qual se pode ter acesso, por 

exemplo, aos relatórios de atividade até ao ano de 2018. Os conteúdos relacionados com 

a promoção da saúde e prevenção da doença estão integrados no “Espaço do Utente”, no 

qual se encontram a biblioteca virtual (com os livros da Biblioteca de Literacia em Saúde 

do SNS) e as ferramentas clínicas (um conjunto de calculadoras úteis para o utente, como 

a calculadora do risco cardiovascular ou do cálculo do índice de massa corporal). É também 

possível localizar conteúdos de promoção da saúde e prevenção da doença na área reservada 

aos serviços, na qual são apresentados, por exemplo, o serviço de higiene oral, nutrição, 

psicologia, terapia ocupacional e a consulta de cessação tabágica. Nas laterais do website, 

estão visíveis educativos elaborados por profissionais de saúde deste ACeS. 
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Figura 3 – Página on-line do ACeS Entre Douro e Vouga I – Feira/Arouca

Fonte: https://acesfa.wixsite.com/home/docs.

O ACeS de Entre Doutro e Vouga II – Aveiro Norte destaca na sua página inicial notícias 

sobre as medidas de proteção individual e coletiva na prevenção da infeção com covid-19, 

quer em texto, quer em imagem e vídeo. Esta página dispõe também de um menu exclusivo 

para informações importantes sobre a covid-19, nomeadamente as questões relacionadas 

com o atendimento ao utente neste ACeS e as medidas de prevenção e atuação em caso de 

sintomas. A informação sobre o ACeS encontra-se no menu “Sobre”, no qual é possível ler a 

missão, a visão, os valores, a composição dos órgãos do ACeS e o nome das unidades funcio-

nais que o constituem. Existe um menu com informação relativa a cada uma das unidades 

funcionais, tais como o nome do coordenador e dos profissionais que compõem a equipa, 

os contatos, os horários e os serviços de saúde disponíveis. Os conteúdos sobre promoção 

da saúde e prevenção da doença encontram-se espalhados pelas diferentes áreas ou menus 

deste website, como no menu “Publicações” ou “Informações úteis”. Em “Publicações”, é 

dado destaque a três vídeos sobre a campanha de higienização das mãos, a legionella e o 

sarampo. Em “Informações úteis”, existe um conjunto muito diverso de informação, desde 

vídeos sobre a importância da vacinação a imagens sobre o acidente vascular cerebral, bene-

fícios da amamentação e aleitamento materno ou prevenção da gripe sazonal, dos piolhos 

ou das doenças sexualmente transmissíveis (Figura 4). Este ACeS disponibiliza um menu 

sobre “Rastreios”, em particular o rastreio visual infantil e o rastreio ao cancro do cólo do 

útero. Nessa página, existe ainda um alerta aos utentes sobre os rastreios clínicos gratuitos 

e a necessidade de confirmar se o prestador que os oferece é licenciado. 
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Figura 4 – Página on-line do ACeS Entre Douro e Vouga II – Aveiro Norte

Fonte: https://aacsoaz.wixsite.com/csoaz.

O ACeS do Grande Porto VIII – Espinho Gaia apresenta a sua missão, atividades e área 

de influência na página inicial on-line. Esta informação é complementada com os conteú-

dos disponíveis no menu com o nome do ACeS, no qual são apresentadas as competências 

e atribuições dos seus órgãos sociais. Além das unidades funcionais, este ACeS tem tam-

bém visível informação sobre os núcleos e programas, como o Núcleo de Investigação e 

Formação, e disponibiliza um conjunto de ferramentas de apoio profissional, formulários, 

legislação e estatísticas. Não é evidente a localização de conteúdos que promovam a saúde 

ou previnam a doença. Apenas foi possível observar, no submenu “Alertas | campanhas”, 

dentro de “Informação”, algumas imagens relativas a iniciativas da Direção-Geral da Saúde, 

como a exposição solar e a hidratação (Figura 5). Não se observaram conteúdos relaciona-

dos com a pandemia da covid-19. 

Figura 5 – Página on-line do ACeS do Grande Porto VIII – Espinho/Gaia

Fonte: https://sites.google.com/site/acesespinhogaiaoficial/alertas.
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O ACeS do Grande Porto III – Maia/Valongo disponibiliza na página inicial os horá-

rios de funcionamento das suas unidades de saúde e a ligação direta (através do clique no 

logotipo) às páginas do SNS, Direção-Geral da Saúde, Administração Regional de Saúde 

do Norte, Liga de Amigos do ACeS da Maia e Liga Portuguesa Contra o Cancro (Programa 

de Rastreio ao Cancro da Mama). Destaca também na sua página inicial imagens alusivas 

à doença dos legionários, à gripe sazonal, ao programa de rastreio visual infantil e ao pro-

grama nacional de vacinação (Figura 6). A página inicial deste ACeS apresenta também um 

botão com a referência “Agende sua consulta” com hiperligação para a área do cidadão do 

portal do SNS. Além da página inicial, este website tem mais três menus: “ACeS”, no qual é 

possível obter informação sobre o agrupamento, os seus órgãos de gestão e os serviços de 

apoio; “Unidades e Serviços”, no qual consta o nome das unidades funcionais e informa-

ção relativa à consulta de cessação tabágica, Equipa de Prevenção da Violência no Adulto 

e Núcleo de Apoio a Crianças e Jovens em Risco; e “Contato” dos ACeS. Não foi possível 

observar informação relativa à pandemia da covid-19 neste website. 

Figura 6 – Página on-line do ACeS do Grande Porto III – Maia/Valongo

Fonte: https://acesmaiavalongo.wixsite.com/aces.

O ACeS Grande Porto V – Porto Ocidental destaca na sua página inicial as suas unida-

des de saúde e os horários de atendimento, a Carta para a participação pública em saúde, o 

Centro de Aconselhamento e Deteção do VIH-Sida, a área do cidadão no Portal da Saúde, 

as datas comemorativas do calendário e a vacinação. Através de imagens rotativas, na sua 

página inicial, este ACeS disponibiliza ainda informação aos utentes sobre a pandemia da 

covid-19; os cuidados a ter no verão; a iniciativa Walk with a Doc; a prevenção da diabetes, 

do acidente vascular cerebral, do cancro do pulmão, do cólon e do reto; o tratamento para 
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a depressão; e conteúdos sobre os determinantes da saúde. A informação sobre o ACeS está 

disponível no menu com o nome “Gestão do ACeS”, no qual é possível ler sobre a missão, 

a visão, os valores e as áreas de influência deste agrupamento e conhecer os seus órgãos de 

gestão e serviços de apoio. A informação sobre as unidades funcionais e outros serviços de 

saúde encontra-se num separador diferente. Os conteúdos que promovem a saúde e previ-

nem a doença podem ser localizados no espaço “A minha saúde”, que foi desenvolvido, de 

acordo com a página, “para dar resposta a três questões essenciais: que patologia tenho?; 

como faço o tratamento que me foi prescrito?; como posso evitar esta patologia?”. Neste 

espaço, é possível conhecer o projeto Porto Saudável (Figura 7), que aborda os principais 

problemas e determinantes de saúde da população residente na cidade do Porto, tais como 

a diabetes mellitus, a depressão, a doença cerebrovascular, o consumo de tabaco, a hiper-

tensão arterial, a obesidade ou a inatividade física. Este agrupamento disponibiliza ainda 

outros conselhos de saúde em áreas como o aparelho digestivo, respiratório ou urinário; 

como atuar em caso de acidente; as principais doenças da adolescência, entre várias outras 

informações de promoção da saúde e prevenção da doença. 

Figura 7 – Página on-line do ACeS do Grande Porto V – Porto Ocidental

Fonte: https://acesportoocidental.org/pt/porto-saudavel.

Em relação aos critérios de qualidade dos conteúdos das páginas on-line, verifica-se que, 

do total de websites analisados, apenas 29% mencionam os autores das informações dispo-

nibilizadas e nenhum refere, de forma completa, as qualificações adequadas da autoria dos 

textos divulgados (em termos académicos e/ou profissionais).

A ausência de data nos conteúdos proporcionados on-line verificou-se em 57% dos web-

sites analisados, o que invalida a possibilidade de assegurar se são ou não atuais. Dos websites 
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que apresentam a data nos conteúdos, apenas um foi atualizado nos 30 dias que antecedem 

a data desta pesquisa, em agosto de 2020.

Não se verificou, em nenhuma página, a referência de que os conteúdos disponibiliza-

dos on-line não substituem uma consulta médica. Também não se registaram conteúdos 

de cariz comercial em nenhuma das páginas dos ACeS. 

Em todas as páginas, sem exceção, observaram-se conteúdos relacionados com a pro-

moção da saúde e prevenção da doença. A pesquisa identificou, contudo, dois ACeS que 

não têm disponível informação relacionada com a pandemia da covid-19 no seu sítio on-

-line: o ACeS do Grande Porto VIII – Espinho/Gaia e o ACeS do Grande Porto III – Maia/

Valongo. Em todas as outras situações, a informação relacionada com o novo coronavírus 

tem destaque na página inicial. 

Nenhuma das páginas se encontrava, no momento da sua análise, certificada pela HON, 

pelo que se pode questionar a qualidade dos conteúdos disponibilizados pelos ACeS e a sua 

utilidade para os utentes. Questões como a credibilidade da própria informação poderão 

também ser equacionadas.

Neste estudo, apenas foram consideradas questões que possam ser avaliadas do ponto 

de vista do utilizador que consulta o website uma única vez, isto é, questões que se prendem 

com o “emissor”, pelo que não foi objectivo analisar dados analíticos como o número de 

visitantes, o tempo despendido nas páginas ou os conteúdos mais consultados. 

NOTAS CONCLUSIVAS

O presente artigo pretendeu identificar as páginas on-line dos ACeS e a qualidade dos con-

teúdos veiculados de acordo com o promovido pela HON Foundation, partindo da ideia de 

que esta plataforma de comunicação pode contribuir para o cumprimento das suas missões 

organizacionais, no que respeita à promoção da saúde e prevenção da doença. 

Contudo, nota-se que apenas 7 dos 55 ACeS estão presentes no meio on-line com uma 

página autónoma, o que pode indicar que os atores responsáveis pelos cuidados de saúde 

primários, em Portugal, não reconhecem o valor da comunicação nem das potencialidades 

dos novos canais de comunicação como veículos privilegiados para comunicar com os seus 

públicos. Este resultado está em linha com um estudo prévio realizado sobre a presença 

destas instituições nas redes sociais. (GARCIA; EIRÓ-GOMES, 2020)

A pesquisa confirma também que os websites destas instituições não estão certifi-

cados pela HON, pelo que, de acordo com este resultado, considera-se que as páginas 
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analisadas devem ser consultadas com precaução pelos utentes que procurem infor-

mação em saúde. 

De forma geral, observamos uma preocupação com a divulgação de conteúdos que con-

tribuam para a promoção da saúde e prevenção da doença e, na maioria dos casos, existe 

informação relativa à pandemia da covid-19. 

Em investigações futuras, espera-se compreender os motivos da presença e da ausência dos 

ACeS no meio on-line. Poderá ainda ser relevante analisar se as unidades funcionais dos ACeS, 

tais como as unidades de saúde familiar, as unidades de cuidados na comunidade e as unida-

des de saúde pública, estão presentes na web e a comunicação que desenvolvem neste meio.
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